
o Barriga pela pena brilhan­
te de seu unico redator e co­

laborador prOCUl'8 por topos Oi

meios jogar poeira nos olhos
do eleitorado. Mente 1?orque
mentir é a tabua de salvação
de quem está perdido no mar

revolto da politica. Esse cava­

lheiro só encontra erros e de­

feitos na U.D.N.E:o partido que
lhe faz mal. Julga, êle, continuar
na sua, bagunça se o P.T.B. ven­
cer e sabe que vencendo a

U .D'Nvêle 'vai» ... Dura onde não
sabemos, corno chofer da ma­

quina de fazer ruas provisórias
pôde prestar grandes serviços
ao município, está cançado de
ser contador ... de historias men­

tirosas. Sua cama está feita quer
vença o P.T.B. quer vença la
H.D.N. Desses lados não se quer
gente mentirosa.

J

��S(', houver a-inda um'momento de lu�idez no povo brasileir'o,- _fse' o instinto: de censervsçêe ,�âo no

aband-on�r"de todo então, 'te'rá' chegado" hora do Brigadeiro U I (De um artigo de Augusj:� Frederico Sch�idt)
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Sempre promessas
Trê� vezes fracassado no govêrno, o PSD na presente

campanha politica voltou ao regime das' promessas. Promete
realizar. no futuro o que não rcalisou no passado. Promete fa­
zer o que ja demonstrou três v eses QUE NAO É C!\PAZ DE
FAZER.

.

Convenhamos, é preciso ter coragem para' agir de8s�
modo, No governo o PSD não construiu e nem conservou as

estradas municipais, mas, para o futuro, promete construir estra­
das macadamisadas e paralelas de terra batida' para carroças dos

"

colonos, Quem não fez estradas e nem conservou as, 'existentes, a­
gora promete fazer duas, uma pará automoveis e caminhões e

outra para carroç as ......

'Ê só dizendo como aquêle colono astuto que criticou
um boletim dizendo que se, o PSD vencer

-

as eleções m lHlJC l­

pais os cavalos andarão de "galochas", em tempo de chuva e

de' botas forradas à feltro durante as sêcas. E alem dJS ca­

valos os bois, cabritos cachoros e até os gatis, todos receberão
dois pares de galochas e dois de botas, .. t�do sob medida.

E só assim podem' ser respondidas as promessas do
PSD. Evidentemente, não tem autoridade para prometer quem
ja deu demonstrações cabais, insofisma veis, de que não é ca­

paz .de realizar. Provas aí estão aos montes.

Aqui são as culturas de trigo contratadas com o go­
verno onde muitos colonos sofreram graves - prejuízos ,grnç�s Ú
inepcia.Tao pouco caso e ao desleixo de. homens do PSD. O
municipio esta cheio de exernplos-Lavradores receberam semen­

tes. do Campo de Trigo e maquinas mediante o compromisso de
venderem ao propio Campo llS colheitas. Colhido o trigo per­
deram negocio deixando de vender para particulares á espera
de que o Campo cumprisse a prçmessa clp adquirir IIS sementes.
Passou-se o tempo e o trigo "caruuchou" dando irrcparaveis
prejuizos a humildes colol1oS que tanto trahalharam. É assim o

P. S., D.

Outro exemplo? Aí estão algumas Escolas :Municipais
CJjminosami:mte entregues pelo PSD a moças que mal assinam
o nome., ,Para, premiar ,seus cabos eleitorais e a'ssegunu a sua

fidelidade aO partido, o PSD nomeia professoras moças que na­

da tem a ensinar {Is crianças e -que Henehem" o tempo minis­
trando, aulas de "Crochét e tl'icot.", E podemos dtar nomes de­
sltfiando o Govêrno Municipal a submeter tais "professoras",
a um exame element�Í" perante pessô:.<s i03u&pcjtas Hei profes-

I.. 1··.J A Isoras capazes e competel!tes, ('gnas lJ'.) nosso apreço c (e me-

IIhor�s sala,rios da Prefeitura. Algumas, porellJ, ao invez de
-

pro­

f�ssoral'l deveriam ser al'lIllaS Dum curso suplet�vu d,l :üfabeLi�a-
r

çao de adultos...
, !

,

I

1
Mais 'Õutro exemplo � Aí estão 'as estradas nWillcipais

completamenk aballdo(luclüs. Qlwm dl.!ví.d�H· que �e arrisqur) a

fazcr a viagem de "'cITa das I'v'lort�8 à Barra Man;;;a, zona pro­
dutiva. com otimas terrasje cultora 8 uina pop\Jh;'�o laborio­
sa e bôa, mas abandonada, csqll\;cida pelo guvêrao que dela �e

lembra exclusivamente para ('ohrar illJpostos e esmolar votos.

Dias, atras o pl'Opio sr, P�'eú�ito fazendó aquPrlo percurso em

compaohía. do - sr. Francisco Fu te e Dransio r:.llnha 'deu uma

"encalhada" de alg11fnas horas. Pode sér que as':írn.o ilüstre c­

dil se lembre de que dev(,l co'.'!scl'ta't as eRtradas. E o jove1n.
Prefeito não perde por esperar, muitas "encalhada'( ainda ú

esperam...

quem
PSD.

Êste o retrato do governo pessedísta no mnmcli?lll. E
quizor lJue' êste estado de çois,as contiuuem, vote no

Acr�dite nas promessas mf.lis upla vez.

Os que -'desejarerl'l a moralização do, ensino, a honesta
aplicação dOil_ dinheiros púb-licos e a remodelação da adminis-'
tração municipal, votarão na U. D. N. Partido -,que tem auto-

-

r,dade pàra prometer, já pelos candidatos que apresenta ao elei­
torado,' como 'tambem e prineipalment�� porque nos,municípios
onde a UDN elegeu prdejtos. - .JOfNV�LK BLUMEl\L�U,
CAÇADOR, :A.HAHANGUA,' TAN(;ARA e CAMBOHIU­
hf)uve progresso, houve honestidade, houve realizaÇões.

O povo está fal'to das promessas. e dos fr�cassos do PSD.
r ,

E a oportunIdade para melhorar, o povo a terá, nas
urnas de 3 qe Outllbl'O, quando sem vacilações uem receios,
·sereno e confiante, e:J;ôl'cenc!o o, sugrfldo dever do voto, .le­
vará ao governo d,)/ E;;tado o sr., Irincu Bovnhausen c,á Pre­
feitura, o cidadão BENEDITO "'l'EHÊZIO DE CARVALHO'
JUNIOR.

..,_,_ .. �-.r._"'''_:!IIJu_'__

/

Pânico e Idese.s-.

pero no PSD
O PSD local está no- fim. Vi.­

ve seus ultimos estertores,
aguardando apenas o golpe de

. miserioordía que receberá do

povo atra vez as urnas de 3 de
outubro.

Nínguern mais ignora _ essa

situação. As patranhas do!'; jor­
nalistas estipendiados pela Pre­
feitura não ludibriam e- nem'
convencem mais ninguém Pen­
sam êlês que o povo não. vê,
não sente e não percebe? "Di­
zer o sr. Albino Budant o que
tem dito, é fazer pouco caso da

agudeza, da inteligência e da

percepção do nosso eleitorado.

Só o sr. Budant ignora que
o PSD 'está dividido, enfraque­
cido e que. perdeu a sua ala'
mais ponderável: a getulista,
Só o sr. Budant não percebe,
ou não quer perceber, que a

situação em TresBarras é bem
diversa. Já pelo desaparecimen­
to do saudoso Otávio Tabalipa,
como também pelo rato de ha­
ver a Lumber despedido o gros­
so dos seus trabalhadores e,
muito principalmente, graças ao

espírito dérnoçrático do - atual
Diretor daquela autarquia que
se mantem equidistante dos par­
tidos, o ambiente eleitoral ho-

- je é' outro n,o p_rospero Dlstr:ito-

Vivemos' outra épóca, O elei­
torado, de modo geral, está des:­
crente do PSD. Não mais acre":
dita nas promElssas a qúe o par­
tido já fa·ltou no passado.

- .

A situaç'ão real é está. E a

direçãp' do PSD municipal t:em­

c,otlhécimento disso._O sr. AI:'
'

bino Budant afirma colsa di­
versa no seu jornaJ mas sem
nenhuma cQnvícção� Quer con­
vencer os seus leitores daqüi­
lo que êle pn)pl'io não está con­

vencido: ..

,E êste estado de coisas fez
o PSD local prêsa do pânico e

do desespêro. Daí a correria pe­
lo interior, .o retprno ao regi­
me das promessas, .a exibição
da ,motop.Ível&dora, as ameaças'
criminosas,a construção apressa­
da de esc,olas e a campanha

'"" �'" .. -

A Prefeitura Munictdal adquí
riu um jeep. O povo-pórêm, nã
sabe 'se e veículo' {! desfínad
ao seu serviço ou aos interesse
do partido que O infelicita­
PSD.

\ �'J. -: ,·1
.

- A viagem de propaganda po

liti.ca do sr. Nereu Rflmbs�. Ca
noínhas, custou �aç"tJ)OVO a., ba
gatela de DOZE MI.L CRUZEI
ROS, dinheiro que deverá �air

Idos cofres da Prefeitura e qui
custou o suor e' o sacríficlodo
ccnstribuíntes aplíçàda ém.ftn
diversos daqueles para os quai
são arrecadados. É assim o PSD .

Ainda bem .que é chegada
hora do ajuste de contas.
-.,- O sr. Francisco Fitck QUE
SER o .candídato da lavoura. O
lavradores todos, parem, saber ,

que o candidato pessedísta d I
lavrador não tem nada. É mi
lionário, senhor de miÍhares d
pinheiros, de diversas 'serraria

I

de diversos armazena comércias
isto sim.

Não acreditamos que os nos­

sos correlígíonarios, os udenís­
tas que marcharam, para duas
derrotas eleitorais na terceira
que se nos afigura propicia, vão
êles deixar de acompanhar seu

partido. -Dois ou três por fra­
queza humana, abandonaram
seus velhos companheiros, não
para o P.S.D. .o que -é fato, sem
discussão, é 'que a maioria do
p .T,B� que está mais forte do
que o P.S.D. pertenceu a esse
partido. era do governo, logo
quem estáem minoria é o P.S.D.,
indiscutivelmente, A U.D N. vai' Dizem que <êle»- é um home ,

ás urnas com seu pessoal. o P .T.!? de ação, Querem um exemplo?
com getulistas e pessedtstas e Aí está o sempre projetado, pro­
o P 3.D. vai com o que restou, metido e esperado Ginásio ,de
especialmente com aqueles que Canoinhas que em três anos de
pela fírmesa e cara ter não aban- comprovada administração aín-
donam o 'partido a que se filia- da não saiu do papel.; !
ram, ernfim,

.

os idealistas e arni- P'
' I

, -' or Incrível - que pareça, os i
gos do sr. Nereu. Ao povo não vereadores do PSD votaram fa_loi
'se enganarnais, 'poo",mós nós dos voravelmente ao 'pagamento de
jornais inventar mentiras á von- quarenta e tantos.contos 'domu-
tade .. nícípio de Canoinhas à -Poli-
A U.p.N., especialmente' tem cia Estadual, organização .cuj

tem o seu pessoal, Entre, Be- manutenção compete exclusiva
nedite Terezio . e o candidato mente ao 'Estado, tanto assi

d 'D Q D
'

que o OIç.amento do Estado �0i
'

o r ....;. . para o .

, signa o necessáriC:J.� ã todas a
I

cargo de Prefeito ha tanta di-
despezas da corporação.

ferença pará governar, como a

d� umll mosca para um elefan­
te. Qu'e se cuide o P.S.D. a hora
é chegada e não adianta jogar
poeira da mentira nos olhos- do
povo.

� Se o SI:. Francisco Fuck vi
ver a ser eleito, os lavradora
de fato terão arados, semente
e mudas, trílhadeíras, aram

farpado, grampo para cercas

gravatas, camias, cuecas, meia
e lenços: 01' lavradores e os nã
lavradores por certos terão tu
do isto á sua disposição tia 'CAS
FUCK desta cidade em . troca
do séu rico e preciso dinhei­
ro .. , Assim até e.u.

Oscar W!'ch

·0 mais' grave, porem, é' qu �
esse projeto .ia. hayia sido re

jeitado nesf� mesmo ano, quan
do os vereadores pessedistas'an
davam amuados ul'ls com o

OUhDS, e não mais pode.ria vol
tsr a ser discutido. O ]'SD.po
seus representantes contrario
li Constituição, pisou ,s.,6bre 0

interêsses do municípÍo--,-e apro
vou o projeto monstrengo.
É assim o PSD� Não ha dinhei

ro para -atender aós indigent�s
b· 't\para reparar: Of'Iros. ou pon e

mas ha dinheiro de sobra par
o sr., Nereu Ramos fp.zer--.poli
tica à' nossa custa e 'para man

dar dinheiro daqui fi Policia e

Florianópolis.
Continua nà 48 'Dá,gIna" :

injusta. e Indecorosa contra
seus adversários. "NestE. setor
de realizações o governo mu­

nicipal quer fazer em 20 dias
o que não feZ em quatro anos.

Qs seus' candidatos' fazem as

mais jocosas promessas e pro-
postas.

-

O povo, porém, saberá como
reagir é não mais se deixará
levar pelo cánto das sereias ...

, -ç.'�'.;.� -.

Está CÓnstru,inôo um Cinêrn��m'oderno.
E" cem por ce�t� dln�miCO'"

. ,

Eleitor:
1 ,r'

.

Contribue para- o progresso de Canbúlhas-
y

votando Gomes,em Agenor
.i,

para vereador.
o,

�'a fundou 'á "Tricoli'n";

Organizou a, Tecelage'm�
Re'formol,J o.,CJne

-

Oper,srió;

_.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Grande alta de casemiras no Rio e em São Paulo.
-

.

Mas a Casa das Casemiras com o seu preço baixo, ob;..'­
endo um grande estoque de casemiras com padrões.para dores' falaram perante 15 pes- ..

odas
.

as. classes, -oferece ao público em geral -a ultima: AlOSS inclusive,' OS" da, carava-,
.

. na. Noutro local não, fizeramportunidade de comprar seu corte bom, bonito e barato.
os discursos projetados .. porqueNão deixes para amanhã o que podes fazer hoje! o presidente da comissão das

Compre já o seu corte de. casemira na-Casa das Case- festas não consentiu por não
-

ser próprio o local. Tratava-seiras de Estefano Bedritchuk & Cia. Rua Paula Pereira de ut:na- festa religiosa. Assim.[tu, Folie .�44 - Canoínhas - Santa Catarina. 3 vz. correm as cousas pelo .interior
do Municipio. Quem vive com o

povo como eu vivo, palestran­
do aqui, ali, acolá, numa I con­

versa livre, onde cada qual ex­
põe francamente o seu' pensar
é que se vê em que pé as ca­
mas estão. O coronel Claudio
Ribas, fort; baluarte do P.S.D.
noutras eras, é' agora um dos
mais fortes propagandistas do
P.T.B. e assim muitos outros
que Estiveram em armado nos

dias da revolução. São getulis­
tas .. Os udenistas continuam u­

nídos.. Numa das . conversas '

que fui presente em Papandu­
.
va, moço que m€' pareceu in­
teligente gritou apontando para
um cartaz de propaganda.
- Esse aqui, não arranja p'ro

fumo.l. era um boletim pesse­
dista com' o candidato "da la­
voura».

- NuO(,!a o

.

vimos rnais gor..:.
do! retrucou outro. E por toda
parte onde piso oiço palpitf's

-< assim' Descance o Biduca, mas
os primeiros dias de outubro,
terá que dobrar a cabeça, an­

te o resultado que vai publicar, .

no s�u jornal dem8�i.do men­

tirtJso, No interior do-Mtmicipio�
o P.S.D. 'desfes-se' como picolé
em mão de creança. O sr. Fran­
êisc() Fuck é um desconhecido.

_. nem ·;mesmo com o ape1ldo de
«candidato da lavoura» êle vai
Q «Seu Dito Terezio tem mais

.. ,'geito para governar. Efntende
r do riscado.

O f d r- -

•

O sr. Fuck pode auxilia'r'. " e eo a.c·. :De,mo�racla e as nossas mais <

lavoura com s�mentes; mas para
. "' carás tradições cristãs,' votando em·rec�ber dois terços p�ra. a P.ve::o," '.

" . " f •
'

feitura.
C 1

'.

_'.','. - _I '.,,' Eduardo ,Gomes
. ar.os Antonio' ',' . ,

=--__ _.,_
..

,._'_'__
.

';.._'
.

-=
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,�}Enderêço telegráfico: «I N./C' O ». -... ;'
Cr$ 15.000.000,00 �

;;,;:;:,.

��:' 4��:�!�:��!:�� �
�,Filiais, Escritórios •.,Agencias e.m: -

Araranguá - Blumenau - Braço do Norte' - Brusque - Caçador - Canoinhas - Carn- �
birela.- Chapecó - Concórdia - Cresciúma -,Curitiba - Curitibanos - Campos No- .,
vos - Florianópolis - Gaspar - Ibirama - Indaial - Ituporanga - Jaraguá do Sul - �
Joaçaba _:_ Joinville - Laguna - Lages - Mafra':_ Orleães, - Piratuba - Porto União II- Rio de Janeiro - Rio Negrinho - Rio dó 'Sul - São Francisco do Sul -:- São. Joa- �quim - 'I'aió -:- Tangará - Tijucas -, Tubarão -:-' Urussanga - Videira �

Filial de Cu rifha: ;do Ouvidor, 17 - A [térreo] Rua Monsenhor Celso, .50 �
Caixa Postal, 1239 Caixa Postal, 584 . ii

Telegramas: "R I O I N C O''· Telegramas: ui N C O" iS:
I

Tàxas de Deposií�:JS ICONTAS DE MOVIMENTO. CONTAS A PRAZO: ;;;;-
A Disposição

.

2%a. a. Com aviso de 1)0 dias ,.5%a. a. h--
. . :5ãLimitada 3%8, a.

.

" " "90'" �Y2%a. a. =

Particular 4%8. a. " " "120 '"

6%a:à. ' .:;Limitada Especial �O! a a Prazo fixo 6 mêses .6°'08. a: $.-u /0' •

II m" "1 àno 6.V2%a. 8.
!!
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�
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�
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cheq�e! ;

reserva

Depósitos em 30-6-50

F i I ia I 'do R, io de'-J ana iro:

.- .

DEPOSITOS POPULARES 5%
Depósi�os especiais a prazo e e/aviso, saldo mínimo de. 50.000,00 7%. a. a: .':

(APITAIIZAÇlo SEMESTRAL
nesta cidade Praça Lauro Müller, esquina Rua Major Vieira

',',

Agencia
.

_:' ".: (COm casa forte subterranea)
:lÍm� 'c�nta no,: uINCO" 6:� pague. com

Noti�ia de ultima borar
,!"

""", '

., Você· 'está eng��ado"
.r

'seu BiducaL,.'.• , •

y

- Conr. da 4a.' pa�.

lohe de CaCH,Ti-ro8 Pesca '�Mj� Tbz. Vielra''­
· i.: E :D'-l· T 'A L�� t

.

.

De.,.Qrd�� do senhor Presidente, levo' ao conheci­
ento dos·'�nt..er-essados que a temporada de caça,', deste
no, no rrtpnJcípio, eneerrar'..se-á a 31 de �agosto corrente..

Os 'i4fratdres estão-sujeitos às penas da Lei.'
.

� Canoinhas, 2� de agôsto de 1950.
1" ,

..
"

..

I'
- -

·;.�Ç�tji3E DE CAÇ.4, TIRO -E PESCA
·

'. �\'�tM.AJOR TOMAZ VIEIRA,"
\� .,/:.{ - ',:�.' , '\" i' , r; .� I

'

·

.. :S,elp,me. .Isaac Seleme ';,.
- Secretário

,"

.

lx

C a'� ':i �', �'; h � ã o
.'
,:s ��is modernos modelos Iran-

Vende-se : um
.

carnlnhao-, ' '. i,
. ceses de

ord - A.�pára,1. .•e· quUos ' 'lrJ.' I'h d L­aquina �\ir.etijicada : � r'em "�VI_. .

a s e a
erfelto funcionamento.

. .- \� na

·���e:.a,tar com sr. �� '. Casa :Erl ita

I ELEITOR AMIGO!
Medita sôbre a situação do nosso Estado e.do

I ,

Município e vota
. \

,

CONSCIENTEMENTE nos candidatc;>s da. UDN,
,
na defesa e _a bem dos teus proprios inter�sses,

I' Bas� as eXiperiências frustradas que ,tem ,custado\
� �

tão caro ao poAO! ,"
,

,. 'I.,

'.-' 'Indicador
DENTISTAS.

r

Dr. .. SY1vio· :Mayer
\

�,

Atende diariamente das 7,50 às 11 horas - 1,30 às 6 horas

Praça Laura MUller
Sta. CatarinaCAN01NHAS

Dentaduras Anatomicas
Dr .. Benigno .Cerdeira
(Cirurgião Dentista)

C�rri longa prátíce executa com esmero todos os trabalhos
. concernentes à profissão e como especialidade dentaduras
artísticas, com dentes fluorescentes (transparentes) obede­
cendo a técnica rigorosa com modificações e observações
preprías. Essas dentaduras como o atestam centenas delas,
não acumulam detritos de alimentos e podem ser conser-

. vadas ao dormir. Para as inferiores aperfeiçoou uma técnica
que assegura a,' mesma estabilidade como para as superiores.

Consultas todos os dias 'úteis das 7 às 11 e

das 13,30 às 17 horas da tarde 225-P

.' Canoinhas Sta. Catarina
---------_.--------,----------------------,�--------

MÉDICO
-_-----

Clínica Especialisada das Do�nça5 do Aparelho Digestivo
ano-retaes e da Cura de

-

Hemorrhóídes _sem operação
Varizes e Ulceras' da perna sua cura garantida

A�4�
Jóão ��ssõa 68

CuritIba

��. .(J�.
Avenida

de

Allage
A Rua Vidal Ramos, frente da Delegacia de Policia

Variado estoque de produtos' nacionais' e
extrangeiros a preços vantajosos.

ADVOGADOS

Dr. R. CorrêaRivadavia
,

ADVOGADO
Escritório e residência à Rua Paula Pereira Cx. ·Pstal., 27
--------------------.--�----------------------------

Dr. João Colodel
ADVOGADO

Escritorio à Rua Vidal Ramos - Edifícío Witt

I·l)r. Aroído . Carneiro d-e Carvalho
.

.

A.nVOGADO
. �..

'.

_

\
. ." . \ I"

,�

(Inscrito na Ordem dos Advogados do Brasil, Secção do
. Estado de Santa Catarina. 8Gh .no;':SQO) ':.

� .

..
, "\� -

Inventários, 'cobranças, .contratos .e _QUjtras' causas
civeis e comerciais, Direito: industrial e. legislação do
trabalho - Naturalísações e titulos deélaratoríos.

Causas 'Criminais., .,',''!-. ... .

...•..._._---

Escritór,� .

e resi�enci�:'
Rua Vi'dal Ramos ,Ca�oinha. s, C.

Sauld: ' :-Cà;'v�tho-
Advogado

E�critorio e resid.encia·
Rua Coronel Albuquerque s/n

Canoinhas Sta. Catarina.

Dr.

Brasileiro t·",
,'o �,. r

.

'.

_:'- ..�,'.

-"'"
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I ,Refilou o sr. Carlos-Gomes de Olivelra a. sua, candideture a Governedor do Estedopelo PTB.­
E' a opor/unidade par� 'q�e todos �s trabalhistas apoiem /[RINEU f39RNJ-iA'U$E�

o v�rdad�iro candidato do P9VO!
Ano 4

. I

Porque é um homem simples e accessivel que eu conhe- I
ço ha trinta anos;' :' I'Porque é bom, honesto, democrata e independente; .

.

Porque êle conhece os problemas de meu município e

fará o que for possível para resolve-los;
Porque êle conhece o interior de Canoínhas ha muito tem­

po e não está a percorre-lo pela primeira vez agora na cam-

panha politica; I

Porque sempre que bati à sua porta, mesmo fora de horas
do expediente, fui atendido com solicitude, pois êle compreen-
dia que eu vinha de longe;

.

Porque êle na Câmara Municipal, para a qual foi eleito
como \) Vereador mais votado do município, sempre atendeu
80S legítimos interesses do povo e conseguiu a aprovação da
lei que dispensou os impostos urbanos dos terrenos dos operarios;

.c Porque êle sempre esteve ao lado dos pobres e dos oprirnidos:
Porque êle conhece os intrincados problemas da administrá­

ção, das leis e regulamentos;
Porque êle se apresentou ao 'eleitorado com UM PROGRA­

Ma DE GOVERNO do qual constam em linhas gerais medidas
para a solução dos problemas do ensino primário municipal, das
estradas, do lavoura, da pecuária e da urba nização.

Faça como eu e -coruo a maioria dos canoiuhenses:
Para PHEFEITO l\_1UNICIPAL vota em

CANOINHAS - S. Catarina, 2 de Setembro de 1950 - N.143
I

I
1

I -----
I #

I À Lei é para lodos

!enedito �erézjo _

de ·Carvalho Junior II_·_--�--..t-cii· ---..,-._- -------.

IA tE10'0 8"1{OPIO
Conclusão v

- Certo e convencido de que
chegada a hora do redenção
o povo canoinhonse e de que
festa vai acabar quando che­
ar o três de outubro da der­
ota pessedísta, o coordenador
a Prefeitura que por traz dos
astidores maneja os seus ma-

ionetes, apresentou á Câmara
rojeto AUMENTANDO os ven­

cimentos do funcionalismo mu­

ícipal e criando novos cargos
aturalrnente para seus afilha­
os ou correligionarios'.
Por incrivil que pareça êste
o terceiro ou quarto aumen­

o dós funciona rios da prefeitu­
a em menos de três anos.

Pode [) povo aguardar a qual-
uer momento- novo aumento
e impostos para atender aos
ovos encargos,
Ainda bem que isto está no

im e que o povo a três de outu-
1'0 confiará a Prefeitura a seus

gítíjnos representantes.
Por hoje t só

Aiuminio
aterias e peças avulsas, por
reçes ao alcance de- todos na

Erlifa
do Correio do Nor­
te o. seu [ornal.

Votê está enganado,
SIZi�1 -S'd I�� I I uca ....

Uma das ultimas frases joco­
sas do -chíbante Biduca foi esta:
«A U.D,N. em vista de sua fra­
queza no interior municipal, que
a tanto custo procura esconder
de fãs citadinos deixou de ser

uma arneaca.» Ninguém não riu
<da piada, Bíduca, infelizmente,
não póde acompanhar as cara­

vanas pelo interior do Muníci­
pio. sinão teria. visto o insuces­
so de seu partido o P,S,D,"Num
comício, anunciado 'com antece­
dencia de alguns dias, os ora-

Conclue na 2.

Gaitas Apianadas
(Italianas)

Tem para pronta entrega a firma
A. GARCINDO & ClA.

Em exposição na Casa Bara­
teira, a praça Lauro Müller.

Aluga-se
uma casa de quatro cómodos,
II preço de Cr$200,OO mensais,
prefere-se inquilino com fiador,
Tratar com Henrique Neus-

taedter
'

Vaca leiteira
Vende-se uma vaca leiteí­

ra., de boa raça.
Ver' e tratar com, Erna

Schumacher.

Horas
"

de
'

suprema . Emoção ...
" .

enlêvo... De encanto e de meditação, graças à
música Íl�� suas mais delicadas "nuances", fielmente repro­

.

duzidas �r um. receptor INVICTU,S. Síntese de todas 8S

conquistas eletrônicas de atualidade, INVICTUS é o int�r­
prete

I fiel das mais requintadas peças musicais"
que farão o deleHe de sua sensibilidade.

. ,

\

fn V i C t,u S

,

orguiho d. indústria nacional, em 9 modelos diferentes

aoaba de receber

L�URENÇO BUBA,

Versos p'ra cantar
Musica de «Olá, seu Nicolau

Continuando uma reportagem
sobre a' vida do Brigadeiro Edu­
ardo Gomes, candidato da UDN,
PRP, PL, e .PDC ao' cargo de
Presidente da Hepu blca, a revis­
ta «O GLOBO» de Porto Alegre,
pu blicou entrc outros o seguinte
episódio. qU0 Iixe bem o caráter

desse ilustre militar;
«Existe uma 1;'i que proíbe aos

a v iadorcs ('",Lrangí�i! os sobcvuarurn
o centro rio tcrrrtorio nacional em
determinados locais. Essa lei, po­
rem viuha sendo sisternáticameu­
te burlada por um piloto de um

país amigo, com e qual lutamos

junto na ultima guerra,
Esse piloto, por circunstancias

espeeiais. que não foram apura­
das (talvcs por couvenieucia de
servico ou necessidade de atalhar
caminho) diversas vezes sobrcvou
as zonas proibidas.

O piloto tiuha fama e gozava
de ampla popularidade. Cientifi­
cado do ocorrido e identificado o

responsavel por' aqueles vôos fora
de lei, Eduardo Gomes mandou
convidar o piloto a comparecer
ao seu gabinete.
A hora u!,Hcada o piloto de­

Irontrou-se com o brigadeiro. ,

- As suas ordens,
- o sr, sabe que- existe no

Brasil uma lei que proibe os pi­
lotos estrangeiros de sobrevoarem

.

determinadas zonas do território
brasileiro i'
� Sei; senhor brigadeiro.
- Ê verdade que o senhor por

diversas vezes tem sobrevoado
esses locais?
Ê verdade, senhor brigadeiro.
O piloto quis detalhar os mo-

·tivos que assiro o- levaram a pro­
ceder, mas Eduardo Gomes o in­

'terrompeu:
- Não é necessário esplicações,
Levantou os olhos do mapa que

estava estendido sohre a mesa

chamou um dos seus auxiliares e

apontando ao piloto, disse:

- Prenda esse homen.
I

Quase na mesma epoca um sol...

dado r]l:l aeronautica esperou-o na

norta de gabinete e pediu-lhe uma

passagem para Recife a fim de
visitar a mãe que estava passan-.
do mal. Eduardo Gomes ali mes­
mo assinou uma requisição de

passagem e disse lhe que tomas­

se o avião do dia seguinte. No
outro dia, pela manhã, ao entrar

.
no aereoporto militar encontrou

o soldado sentado a um canto,
com fisionomia riste, Fez um si­
nal para que se aproximasse e

perguntou lhe porque não havia
. enbarcado.

Um coronel chegou a ultima
hora e ocupou meu lugar - res­

pondeu o soldado.
- Espere um momento.

Snhiu a estação de radio e

mandou um aviso ao avião, que

ja se encontrava em meio do ca­

minho, para que regressasse ime­

diatamente a base. Ao chegar o

avião duas horas depois, mandou
o coronel descer, fez o �oldado
embarcar e (leu ordem ao piloto
que levantasse vôo novamente.

Consta que obrigou ainda o co·

ronel a pagar a gasolina da.meia

viagem.»

Canoinhens'el·
Marcha para a vito.ria e para. melhores dias ,votando nos

candidatos do povo - IRINEU BORNHAUSEN; para Governador,

I'BENEDITO T. CARVALHO para Prefeito e

Dr. RENEAU CUBAS para .Deputado.

II
I'

BUBA

Em todo Ior modesto

LOURENCO
I'

você quer mínga?»
Analise do boletim pessedísta.

O Prefeito da Vitoria

Já trabalhou no pesado;
Mas deixou quando era moço
Por ter nascido cançado:

Bateu ferro na bigorna
Puxou fóle de [veTdade:
Mas deixou quando era rnoço
Pra vivê ca na cidade.

Muitas roças já plantou
. I

E colheu milho falhado,
MaE deixou quando era moço
Pra poder viver folgado!

� .

Criou porco, barb_ariedade!
Sempre, com bom resultado;
Mas deixou quando era moço,
Isso é cousa d'e agregado!

Tambem já foi estradeiro
Carreiros no mato abriu:
Mas deixou quando era moço
Tal trabalho não lhe serviu.

Já deu duro nessa vida
Pra comer o magro pão;
Mas deixou quando era moço
Não foi mais no arrastão!

Ama muitos os opera rios
E os lavradores também;
Mas deixou quando era moço

.

Hoje gosa do que' eles tem,

RECQRTADO:
Sabe guiar automovel
Em pegando a planadeíra,
É capaz de abrir caminho
Na serra de Mantiqueira:

Quem manobr.a o que é seu
Com miseria e sovinice;
É capaz quândo Prefe�to
Viver à, fazer doidice.

'

Lou'ças, •

I'

por preços

reduzidissimos
\

Casa Erlita

Onde a eéonomia é' Indispensável, a mulher laboriosa
encontra sua companheira ideal em uma

maquina de costura «ALFA»

Suave -' Segura • Rapid� • Moderna
Mais de 30 anos de experlencía e centenas d. milhares de

maquinas em funcionamento espalhadas por todo
o mundo confirmam a. sua tradíção

Para pronta entrega nesta praçaoferece

,CLINICA DE OLHOS

Dr. ·S Z Y IA,N �s J{ I
(De <':uriti�a)

" Vai prestar seus serviços nesta, cidàde
do dia' 2� a 30 de Setembro

Álta cirurgiã dos' 'olhos, oculos, �lhôs artificlais- :'
, .

,

ConsJlttorio em Canoinhas no Hospital Sant!' Cruz
'

HOl'ario: das 9 aI 11 é das 14 as 17,30
CONSULTA� Cr$ eso,oo 4vz.
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